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Resumo
O objetivo deste artigo foi analisar como a literatura científi ca aborda as interações entre professores e 
estudantes com necessidades educacionais específi cas na educação básica. Para tanto, realizou-se uma 
revisão da literatura baseada no método Prisma. A busca foi efetuada nas bases de dados no Portal 
da Capes/Periódicos por artigos revisados por pares publicados no período entre 2019 e 2023, nos 
idiomas português, espanhol, francês e inglês após aplicação dos descritores “interação” e “professor” 
e “aluno” e “inclusão” em português e inglês. Ao fi nal das buscas foram selecionados 10 artigos para 
análise. Os resultados indicaram uma baixa produção científi ca no tema, porém, as pesquisas analisadas 
demonstraram que os apoios recebidos no ambiente escolar impactam na quantidade de interações do 
professor com estudantes NEE, que intervenções podem favorecer essas interações e que a melhoria nas 
interações promoveu a aprendizagem e a interação de estudantes com NEE e seus pares. Tais resultados 
confi rmam a importância das pesquisas sobre interação professor-estudante com NEE para a Educação 
Inclusiva e, portanto, a necessidade de aumentar a produção científi ca nacional e internacional sobre o 
tema, principalmente as pesquisas que analisam os efeitos de intervenções. 

Palavras-chave: Interação, professor, Educação Básica, Educação Inclusiva, necessidades educacio-
nais específi cas.
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Interaction between Teachers and Students 
in Inclusive Education: A Literature Review

Abstract
The objective of this article was to analyze how scientifi c literature addresses interactions between 
teachers and students with specifi c educational needs in basic education. To this end, a literature 
review was carried out based on the Prisma method. The search was carried out in the databases on the 
Capes/Periódicos Portal for peer-reviewed articles published between 2019 and 2023, in Portuguese, 
Spanish, French and English after applying the descriptors “interaction” and “teacher” and “student” 
and “inclusion” in Portuguese and English. At the end of the searches, 10 articles were selected for 
analysis. The results indicated a low scientifi c production on the topic, however the research analyzed 
demonstrated that the support received in the school environment had an impact on the number of teacher 
interactions with SEN students, that interventions can favor these interactions and that the improvement 
in interactions promoted learning and interaction of students with SEN and their peers. Such results 
confi rm the importance of research on teacher-student interaction with SEN for Inclusive Education and, 
therefore, the need to increase national and international scientifi c production on the topic, especially 
research analyzing the eff ects of interventions.

Keywords: Interaction, teacher, Basic Education, Inclusive Education, specifi c educational needs.

Interacción entre Docentes y Estudiantes 
en Educación Inclusiva: Una Revisión de la Literatura

Resumen
El objetivo de este artículo fue analizar cómo la literatura científi ca aborda las interacciones entre 
docentes y estudiantes con necesidades educativas específi cas en la educación básica. Para ello se realizó 
una revisión de la literatura basada en el método Prisma. La búsqueda se realizó en las bases de datos del 
Portal Capes/Periódicos de artículos revisados por pares publicados entre 2019 y 2023, en portugués, 
español, francés e inglés, después de aplicar los descriptores “interacción” y “profesor” y “estudiante” y 
“inclusión” en portugués e inglés. Al fi nal de las búsquedas se seleccionaron 10 artículos para el análisis. 
Los resultados indicaron una baja producción científi ca sobre el tema, sin embargo la investigación 
analizada demostró que el apoyo recibido en el ambiente escolar incidió en el número de interacciones 
docentes con estudiantes con NEE, que las intervenciones pueden favorecer estas interacciones y que 
la mejora en las interacciones promovidas aprendizaje e interacción de los estudiantes con NEE y sus 
pares. Tales resultados confi rman la importancia de las investigaciones sobre la interacción docente-
alumno con NEE para la Educación Inclusiva y, por tanto, la necesidad de incrementar la producción 
científi ca nacional e internacional sobre el tema, especialmente las investigaciones que analicen los 
efectos de las intervenciones.

Palabras-clave: Interacción, docente, Educación Básica, Educación Inclusiva, necesidades educativas 
específi cas.

As interações no contexto escolar têm um 
dos papéis primordiais para o processo ensino-
-aprendizagem. O isolamento social imposto 
pela pandemia de covid-19 demonstrou isso, 

uma vez que, mesmo entre estudantes que ti-
nham acesso a equipamentos tecnológicos, tanto 
o processo quanto a qualidade de aprendizagem 
foram prejudicados, além dos impactos socioe-
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mocionais que o distanciamento social produziu 
nos estudantes (Di Pietro, 2023). Considerando 
a importância da interação professor-estudante 
e o contexto da educação inclusiva, pergunta-se 
como a literatura científi ca aborda as interações 
entre professores e estudantes com necessidades 
educacionais específi cas no ensino básico. 

A inclusão social é uma prioridade ética 
e engloba o direito como base para a partici-
pação plena de todas as pessoas na sociedade 
(Kefallinou et al., 2020). Quando se pensa nos 
contextos escolares, a inclusão social adquire 
diferentes possibilidades, dentre elas a garantia 
de aprendizagem, participação social e desen-
volvimento biopsicossocial de estudantes com 
defi ciência, denominada de Educação Inclusiva 
(EI). Muitos estudos evidenciam a EI como be-
néfi ca, apesar das difi culdades enfrentadas para 
a sua consolidação  (Oliva et al., 2022). Será 
ampliado, neste artigo, o termo EI para incluir, 
além daqueles estudantes com defi ciência, es-
tudantes com transtornos do desenvolvimento 
e/ou transtornos de aprendizagem e estudantes 
com altas habilidades/superdotação. Dessa for-
ma, utilizar-se-á o termo estudantes com neces-
sidades educacionais específi cas (NEE) para se 
referir a esses estudantes.

Para mais, Baptista (2019), ao analisar a 
história recente (2008-2018) da escolarização de 
pessoas com defi ciência no Brasil, evidenciou 
que o campo da inclusão tem uma grande pre-
ponderância teórica e política. No entanto, são 
produzidas poucas pesquisas que realmente de-
senvolvem intervenções, aplicam e adicionam 
evidências sobre práticas pedagógicas e outros 
processos educativos em prol da EI (Bannink 
Mbazzi et al., 2020; Freitas, 2023). As pesquisas 
geralmente indicam que os professores acredi-
tam que precisam de novas habilidades e conhe-
cimentos para trabalhar com diversos estudantes 
com defi ciências, levando a recomendações de 
que é necessário treinamento adicional em EI na 
capacitação inicial de professores e no desenvol-
vimento profi ssional contínuo (Afi ah, 2021; Fa-
ria &Camargo, 2018; Pereira et al., 2023; Santos 
et al., 2023).

Em 1948, a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos instituiu a garantia de educação 
para todos, sendo reafi rmada na Declaração de 
Jomtien em 1990. Depois, ocorreu a I Confe-
rência Mundial sobre necessidades educacionais 
específi cas em Salamanca (Espanha), no ano de 
1994, a fi m de fomentar a Educação para Todos, 
bem como impulsionar a entrada da pessoa com 
defi ciência e outras necessidades específi cas na 
escola (United Nations Educational, Scientifi c 
and Cultural Organization [Unesco], 1994). Para 
mais, a expansão do direito à pessoa com NEE 
para ter acesso aos diversos níveis de ensino foi 
estabelecido na Declaração Mundial sobre Edu-
cação Superior no Século XXI (Unesco, 1998).

Por outro lado, a EI se consolidou gradati-
vamente com o intuito de equidade, inclusão e 
aprendizagem no decorrer da vida da população 
com defi ciência (Jannuzzi, 2017; Madruga & 
Henn, 2021). Uma escola inclusiva tem como 
mola propulsora o exercício da democracia, o 
direito ao acesso, à permanência e à promoção a 
todos os níveis de ensino por meio de adaptação 
física e pedagógica, disponibilidade de recursos 
humanos e materiais com foco no desenvolvi-
mento para a participação com equidade de con-
dições e, assim, garantir uma educação verda-
deiramente inclusiva para todos os estudantes 
(Madruga & Henn, 2021). 

Silva e Elias (2022) evidenciam a existên-
cia de benefícios e avanços na EI, mas apontam 
que, na prática, ainda existem percalços, pois se 
pode constatar aumento de matrículas no ensino 
fundamental de NEE, mas com evasão signifi -
cativa no ensino médio. Para os autores, tal eva-
são pode estar atrelada às barreiras estruturais e 
atitudinais dentro do contexto escolar inclusivo, 
as quais difi cultam que tanto estudantes quanto 
agentes educativos executem o processo de in-
clusão.

Para a efetivação da EI, Santos et al. (2023) 
propõem a necessidade de reconhecer a diver-
sidade, bem como suas potencialidades, além 
disso, o processo pedagógico deve se adequar 
às especifi cidades de cada estudante. Dessa for-
ma, considera-se que as barreiras são fatores de 
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risco para o desenvolvimento de estudantes com 
NEE e que a escola é um importante contexto 
de desenvolvimento para crianças, adolescentes 
e adultos que não concluíram a sua escolarização 
no tempo previsto. 

Podemos aspirar desenvolvimento como as 
mudanças biopsicossociais que ocorrem nas pes-
soas ao longo de suas vidas como resultado das 
interações com o ambiente social e simbólico, os 
acontecimentos de vida e a maturação biológica 
(Xavier & Nunes, 2011). Para Bronfenbrenner 
(2011), as interações sociais são ricas oportuni-
dades de desenvolvimento, sendo os microssis-
temas familiares e escolares os mais relevantes 
para o desenvolvimento de crianças e adolescen-
tes. Consideramos que as interações sociais que 
ocorrem na escola, podem tanto favorecer quan-
to difi cultar o desenvolvimento dos estudantes 
com NEE, os processos de inclusão social e de 
efetivação da EI (Degenne, 2009). 

Para o Modelo Bioecológico do Desenvol-
vimento Humano, a interação pode ser entendida 
como fenômeno recíproco entre o sujeito ativo e 
as pessoas, ambientes e símbolos do seu contex-
to imediato, que podem gerar ou não desenvol-
vimento (Bronfenbrenner, 2011). Elas também 
podem produzir processos proximais que são in-
terações estáveis que ocorrem por longos perío-
dos de tempo e são forças motrizes do desenvol-
vimento. Assim, Bronfenbrenner (2011, p. 46) 
afi rma que: “para os mais jovens, a participação 
nos processos de interação ao longo do tempo 
gera a capacidade, a motivação, o conhecimento 
e a habilidade para exercer essas atividades com 
outras pessoas e consigo mesmo”.

Além de Bronfenbrenner, outros teóricos 
têm apontado a importância das interações so-
ciais para o desenvolvimento humano. Dentre 
eles, Vygotsky (1984) defende que o desenvol-
vimento humano é um processo contínuo de 
vivências que vai constituindo a subjetividade 
humana a partir de relações sociais que são es-
tabelecidas em contextos diversos de interação. 
Para o autor, a interação pessoa-ambiente sem-
pre será mediada por signos e símbolos que são 
construídos culturalmente, e essa interação trans-
forma o comportamento e modifi ca o desenvol-

vimento. Além disso, ressalta que, no percurso 
da interação, a infl uência mútua pessoa-contexto 
vai evidenciando a subjetividade humana como 
construção social. 

De forma semelhante ao modelo Bioe-
cológico, a perspectiva histórico-cultural de 
Vygotsky enfatiza que o desenvolvimento e a 
aprendizagem ocorrem por meio das interações 
sociais (Vygotsky, 1984). A partir dessas inte-
rações a pessoa internaliza a cultura, constrói a 
subjetividade e vivencia as mudanças biopsico-
lógicas ao longo da vida (Vygotsky, 1984). Para 
o autor, é a linguagem que vai desencadear os 
processos de interações diretas entre as pessoas, 
sendo assim, essencial para a construção do pen-
samento. Vygotsky (1984) afi rma ainda que as 
relações pessoa-ambiente transformam gradati-
vamente as características da pessoa, pois tudo 
que está na pessoa existe antes no social. Por 
fi m, a pessoa nasce com funções elementares e 
a partir de suas interações com o meio cultural 
essas funções convertem-se em funções psico-
lógicas superiores (Vygotsky, 1984). Vygotsky 
(1984) evidencia que a pessoa é protagonista do 
seu desenvolvimento, ou seja, ser ativo que tam-
bém modifi ca o seu contexto. Nessa perspecti-
va, Vygotsky destaca a EI como oportunidade 
de interação e troca de experiências entre pes-
soas com NEE e pessoas sem NEE (Vygotsky, 
2011).

Já, sobre as interações na escola, Freire 
(2005) aponta que a interação professor-estudan-
te ocorre mediante diálogo que vai constituindo 
os sujeitos que dela fazem parte. Entretanto, se-
gundo Freire, para a prática educativa ser dialó-
gica, é necessário que os professores acreditem 
no diálogo como parte da existência humana. 
Assim, é a partir do diálogo, que professores e 
estudantes se transformam. Freire enfatiza a re-
ciprocidade e horizontalidade das interações en-
tre professor e estudante, pelas quais ambos são 
transformados por esse processo, tais aspectos, 
também são encontrados na perspectiva teóri-
ca histórico-cultural inaugurada por Vygotsky 
 (Costa & Tuleski, 2018).

Já no modelo Bioecológico que apresenta 
uma compreensão sistêmica para o desenvolvi-
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mento humano, Bronfenbrenner (2011) além de 
ressaltar a importância das infl uências das inte-
rações diretas, pessoa-pessoa, que ocorrem no 
contexto imediato (microssistema), denomina-
das de processos proximais, também considera 
aquelas que ocorrem indiretamente em contexto 
mais distantes da pessoa, os meso, exo e macros-
sistemas, bem como o tempo das interações e o 
tempo histórico como relevantes para a compre-
ensão do desenvolvimento humano. 

Assim, o Modelo Bioecológico vai conside-
rar necessária para a compreensão do desenvol-
vimento humano a análise de quatro elementos: 
Processo (P), Pessoa (P), Contexto (C) e Tem-
po (T), formando o conhecido modelo PPCT. 
De forma que, para a Bioecologia, cada indiví-
duo tem seu desenvolvimento confi gurado pelo 
tempo, pelo contexto, pelas características da 
pessoa e dos processos de interação que geram 
oportunidades de desenvolvimento  (Oliveira & 
Barrios, 2024). 

As interações sociais, portanto, são ana-
lisadas na Bioecologia a partir do elemento 
Processo, são consideradas núcleo propulsor 
de mudanças e, devido sua importância para o 
desenvolvimento, assumem a primeira posição 
no modelo PPCT  (Rosa & Tudge, 2013). O Pro-
cesso pode ser entendido como um conjunto de 
interações recíprocas e atividades da pessoa em 
seu contexto imediato que são estáveis ao longo 
do tempo, formando os processos proximais, po-
dem variar em função do seu conteúdo, dos atri-
butos pessoais dos envolvidos e dos resultados 
de desenvolvimento esperados (Bronfenbrenner, 
2011). 

Assim, para Bronfenbrenner (2011, p. 46), 
os processos proximais caracterizam-se por 
serem “. . . processos de interação recíproca, 
progressivamente mais complexos, entre um 
organismo biopsicológico em atividade e as 
pessoas, objetos e símbolos no seu ambien-
te externo imediato”. Os processos proximais 
precisam ocorrer ao longo de períodos exten-
sos de tempo, de forma regular e em que am-
bas as partes se mantêm ativas e se estimulam 
mutuamente para serem efetivos no processo 
proximal  (Bronfenbrenner, 1979). São essas 

características que encontramos nas interações 
professores-estudantes e, por isso, elas têm for-
te potencial de gerar mudanças signifi cativas no 
desenvolvimento de estudantes com NEE.

O elemento Pessoa no PPCT confi gura-se 
pelas características biopsicológicas herdadas e 
adquiridas na interação pessoa-contexto  (Koller, 
2016). Nessa perspectiva, o professor precisa 
compreender o estudante com NEE a partir dos 
contextos diretos e indiretos em que eles estão 
inseridos. De forma que as características socio-
emocionais, motivacionais, cognitivas, físicas 
e sensoriais da pessoa em desenvolvimento, no 
caso o estudante com NEE, modifi cam a forma 
como o contexto, o professor, a vê e interage 
com ela a fi m de produzir (ou não) processos 
proximais e fomentar (ou não) o desenvolvi-
mento (Oliveira & Barrios, 2024). 

Bronfenbrenner defi niu contexto como am-
biente direto (microssistema) e indiretos (meso, 
exo e macrossistema) que interagem de forma 
sistêmica (Bronfenbrenner & Morris, 2006). 
O microssistema é onde ocorrem os processos 
proximais, ou seja, a interação face a face entre 
pessoas, signos e símbolos, no caso, a interação 
professor-estudante com NEE. Já, o mesossiste-
ma é a interação entre dois ou mais microssiste-
mas, tal como, a relação família-escola. O exos-
sistema são ambientes mais distantes o qual, 
a pessoa não está contida, mas as interações 
que ocorrem nele podem infl uenciar o ambien-
te imediato, como as políticas escolares sobre 
educação inclusiva. Por fi m, o macrossistema é 
o contexto da cultura e do sistema social que 
servem de referência para a pessoa em desen-
volvimento, destacamos aqui o preconceito e o 
capacitismo (Bronfenbrenner, 1979).

O último elemento incluído no modelo, o 
tempo ou cronossistema, também é descrito por 
níveis: micro, meso e macrotempo. O micro-
tempo está relacionado ao tempo presente que 
envolve o tempo de uma interação. O mesotem-
po corresponde aos períodos que foram consti-
tuídos a partir das interações estabelecidas no 
microtempo (dias, semanas, meses e anos), ou 
seja, a continuidade e a descontinuidade das in-
terações. Por fi m, o macrotempo diz respeito aos 
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eventos mais amplos, como as etapas de vida, as 
gerações e o tempo histórico que afetam tanto 
direta quanto indiretamente o desenvolvimento 
(Bronfenbrenner & Morris, 2006).

Os três teóricos aqui apresentados demons-
tram, com distintas concepções de sujeito e mun-
do, que as interações sociais são elementos es-
senciais ao desenvolvimento humano, pois são 
elas que garantem inicialmente a nossa sobrevi-
vência, a inserção no meio cultural e impulsio-
nam os processos de mudanças ao longo de toda 
a vida. Da mesma forma, a interação professor-
-estudante foi amplamente estudada. 

Os estudos inicialmente focaram nos pro-
fessores sem buscar a infl uência dos estudan-
tes nessa relação, posteriormente, a infl uência 
mútua na interação professor-estudante se evi-
denciou a partir de resultados de desempenho, 
mas ainda pouco se estuda sobre a qualidade 
e a força da reciprocidade no estabelecimento 
dessas relações. Quando a infl uência do estu-
dante sobre o professor é reconhecida, a reci-
procidade alcança o seu lugar na relação, mas 
não signifi cando que essa relação seja simétrica. 
Há assimetria no percurso interativo professor-
-estudante e, nesse percurso, o professor precisa 
estabelecer sensibilidade e fl exibilidade perante 
o estudante, para que este se desenvolva nos as-
pectos cognitivos, afetivos e sociais (Gil, 1993).

O estudante é apresentado como protago-
nista na construção do conhecimento, sendo o 
professor o mediador dessa interação e fomen-
tador da construção do conhecimento de forma 
coletiva, apenas no século XIX (Garcez et al., 
2012). Petermann e Jung (2017) consideram 
que a prerrogativa da construção do conheci-
mento ocorre somente a partir da construção 
da participação de todos os envolvidos em sala 
de aula, ou seja, o estudante necessita ser in-
centivado a participar de modos diferentes em 
diversos contextos de aprendizagem. Para os 
autores, a íntima ligação entre a participação 
ativa, a aprendizagem e a construção conjunta 
de conhecimento formam o movimento recípro-
co para o estudante aprender ativamente dentro 
do processo de interação professor-estudante e 
estudante-estudante. 

Entretanto, Faria e Camargo (2018) ressal-
tam a necessidade de rever o modo como a esco-
la inclusiva é conduzida, pois o contexto escolar 
é o espaço em que se constituem as interações 
professor-estudante, mas o desenvolvimento não 
só ocorre cognitivamente, uma vez que percep-
ções, sentimentos e experiências são trocados. 
Para os autores, a escola precisa romper com 
a visão dicotômica tradicional para propiciar 
relações mais abertas, considerando a subjeti-
vidade de seus atores e sem dissociar afeto de 
cognição. Na interação professor-estudante na 
EI diversas emoções, afetos, sentimentos atri-
buídos ao professor em virtude da prática edu-
cativa com estudantes com NEE indicaram a 
falta de conhecimento dos professores em rela-
ção ao trabalho de inclusão e apresentaram sen-
timentos de descrença, frustração, preconceito, 
solidão, entre outros (Faria & Camargo, 2018). 

G. D. F. Martins et al. (2020) verifi caram 
o desconhecimento por parte dos professores 
sobre legislação, princípios da EI e intervenções, 
evidenciando que esses profi ssionais não sabiam 
lidar com as características da pessoa com NEE. 
Entretanto, para os autores, essas barreiras não 
podem ser impeditivas para a consolidação do 
processo de inclusão. 

Rodriguez e Bellanca (2007) afi rmam que é 
comum o professor ser apontado como mediador 
de experiências escolares. No entanto, a educa-
ção em contexto escolar inclusivo tem sido de-
safi adora pela existência de barreiras atitudinais 
e estruturais, levando a ação educativa a uma 
prática assistencialista, bem como ao isolamento 
de estudantes com NEE e a não a promoção do 
desenvolvimento (Albuquerque, 2008; Sodré et 
al., 2003). Assim, é preciso considerar os atri-
butos pessoais e as necessidades dos estudantes 
com NEE, a fi m de consolidar uma prática social 
na comunidade escolar que transforme compor-
tamentos e crenças em face da pessoa com essas 
necessidades (Batista & Enumo, 2004; Ferreira, 
2007).  

Silveira et al. (2012) apontam, ainda, que, 
muitas vezes, a interação professor-estudante 
com NEE foi pouco signifi cativa para a apren-
dizagem, uma vez que a exclusão instituída 
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reafi rma a crença de professores de que o es-
tudante desempenha papel de incapaz para 
aprender. Por outro lado, ainda segundo os 
autores, os professores afi rmaram a falta de 
preparo profi ssional para trabalharem com a di-
versidade ancorados na crença da incapacidade 
e responsabilizando a família pelo processo de 
ensino-aprendizagem. Dessa forma, os profes-
sores que participaram do estudo de Silveira 
et al. (2012) demonstram terem atitude, tanto 
excludente quanto capacitista, em relação aos 
estudantes com NEE. Pode-se entender como 
capacitismo um modo de pensar para nomear a 
discriminação de pessoas por motivo de defi ci-
ência (Dias, 2013; Mello, 2016).  

Campbell (2009) ressalta que a percepção 
capacitista posiciona a defi ciência como uma 
característica negativa que deve ser aprimora-
da, curada ou erradicada. Para o autor, o capa-
citismo pode ser apreendido como um conjun-
to de crenças, processos e práticas que produz 
um determinado tipo de corpo (corpo padrão) 
típico da espécie humana, sendo referência es-
sencial, e a defi ciência seria um estado inferior 
dessa referência. Guesser et al. (2020) afi rmam 
que o capacitismo produz vulnerabilidades e 
que diversos espaços são estruturados por nor-
mas capacitistas produzindo relações pautadas 
por estigmas. A defi ciência baseada em nor-
mas capacitistas resulta em: responsabilização 
das pessoas com defi ciência pela sua condição; 
construção de meios para à adequação do corpo 
às normas para tornar possível o conhecimen-
to; hierarquização das pessoas com defi ciência 
conforme defi ciência; condição precária com 
base nas variações corpóreas (Guesser et al., 
2020). 

Por fi m, considerando a complexidade 
de fatores que afetam a interação professor-
-estudante com NEE, pergunta-se: (a) Quais as 
características e especifi cidades das interações 
professor-estudante com NEE? (b) Quais variá-
veis infl uenciam essas interações? (c) É possível 
fomentar quantitativa e qualitativamente essas 
interações? Assim, neste artigo tivemos por obje-
tivo analisar a literatura científi ca sobre as carac-
terísticas das interações professor-estudante com 

NEE. Especifi camente, identifi car as principais 
variáveis que infl uenciam essa interação apon-
tadas na literatura e intervenções que evidencia-
ram mudanças positivas nessa interação e suas 
consequências para o processo educacional e 
inclusivo na escola. A seguir são apresentados 
o método utilizado para a revisão da literatura, 
os resultados discutidos, e algumas considera-
ções fi nais.

Método 

Utilizou-se, como base para a revisão, a 
lista de checagem expandida denominada Prin-
cipais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas 
e Meta-Análises (Prisma). O Prisma é uma re-
comendação para tornar transparente o processo 
de realização e de relato de revisões sistemáticas 
de literatura. O Prisma apresenta uma lista de 27 
itens que os pesquisadores devem estar atentos 
ao realizarem e relatarem uma revisão de lite-
ratura e é usualmente utilizado nas ciências da 
saúde (Page et al., 2022). A escolha se justifi cou 
por evidenciar a elegibilidade (cenário, ano de 
publicação e idioma), a confi abilidade e a vali-
dade (revisão por pares) dos dados extraídos me-
diante revisão sistemática. 

Os termos de busca foram demarcados 
conforme descritores em Ciências da Saú-
de (DeCS) a fi m de estabelecer estratégias de 
busca dos artigos e envolveram o operador bo-
oleano (and) para lograr dados (Treinta et al., 
2014). Assim, os termos utilizados na busca em 
português foram: interação, professor, aluno, 
estudante, necessidades educacionais especiais, 
defi ciência e inclusão, bem como os seguintes 
termos em inglês: interaction, teacher, student, 
school, disability, special educational needs, 
eff ects, inclusion. A Tabela 1 ilustra a combi-
nação de descritores e o número de artigos en-
contrados na busca inicial. Foram aplicados os 
fi ltros: qualquer campo; período entre 2019 e 
2023, periódicos revisados por pares; artigos 
em português, espanhol, francês e inglês. O uso 
do critério dos últimos cinco anos a partir da 
data em que as buscas foram feitas (novembro 
e dezembro de 2023) teve por objetivo acessar 
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somente a literatura recente na área. O critério 
de artigos revisados por pares possibilitou ga-
rantir maior confi abilidade e a validade das pes-
quisas analisadas (Page et al., 2022). Por fi m, o 

critério da língua teve caráter de conveniência 
devido à limitação das pesquisadoras de uma 
compreensão aprofundada de artigos em outras 
línguas. 

Tabela 1
Combinação de Descritores e Número de Artigos Encontrados e Selecionados após Aplicação dos Critérios de 
Inclusão e Exclusão

Combinação de descritores Número

Interação AND professor AND aluno AND escola AND defi ciência 52

Necessidades educacionais especiais AND professor-aluno AND interação 3

Necessidades educacionais especiais AND professor-aluno AND interação AND 
inclusão escolar

3

Interação AND inclusão AND defi ciência AND professor AND estudante 60

Interação AND professores AND aluno AND defi ciência AND inclusão AND 
educação básica

10

“Interação” AND “professor-aluno” AND “inclusão” AND “escola” 0

“Interação” AND “professor-aluno” AND “inclusão” AND “defi ciência” 1

“Interação” AND “professor-aluno” AND “inclusão” AND “defi ciência” AND “efeitos” 0

Interação” AND “professor-aluno” AND “defi ciência” AND “efeitos” 1

“Interação” AND “professor-aluno” AND “inclusão” AND “efeitos” 1

“Interação” AND “professor-aluno” AND “necessidades educacionais especiais” 0

“Interação” AND “professor-aluno” AND “educação básica” AND “efeitos” 0

“Interação” AND “professor-aluno” AND “educação básica” AND “inclusão” 0

“Interação” AND “professor-aluno” AND “educação básica” AND “inclusão” AND 
“efeitos”

2

“Interação” AND “professor” AND “aluno” AND “inclusão” 97

Interaction AND teacher AND student AND school AND disability 259

“Teacher-student interaction” AND “special educational needs” AND “eff ects” 9

 interaction” AND “teacher” AND “student” AND “inclusion” 583

Total 1.081
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A combinação de descritores em português 
que mais retornou artigos foi “Interação” AND 
“professor” AND “aluno” AND “inclusão”, 
essa combinação retornou aproximadamente 
42% dos artigos inicialmente identifi cados 
com descritores em português. Já em inglês, a 
combinação de descritores “interaction” AND 
“teacher” AND “student” AND “inclusion” 
retornou mais da metade dos artigos (68,5%), 
obtidos com descritores em inglês.

Inicialmente foram identifi cados 1.081 
artigos. Todos os títulos desses artigos foram 
lidos e 978 foram descartados por: (a) Repetidos 
(n = 125); (b) Não trataram de interação entre 
professores e estudantes com necessidades 
educacionais específi cas (n = 765); (c) Serem 
teóricos ou revisões de literatura (n=78) e (d) 

Artigos em outros idiomas que não português, 
espanhol, francês e inglês (n = 10).

Após a leitura de títulos com as suas devidas 
exclusões, foi realizada a leitura dos resumos (n
= 103). Os artigos descartados após a leitura 
do resumo foram aqueles que não tratavam 
de interação entre professores e estudantes 
com NEE (n = 60); qualidade da revista (n = 
1); repetidos (n = 9); teóricos ou revisões de 
literatura (n = 8); e outros idiomas (n = 2). Para a 
leitura completa, foram eleitos 23 artigos, destes, 
13 foram excluídos da análise por não tratarem 
de interação entre professores e estudantes 
com necessidades educacionais específi cas na 
EI. A Figura 1 ilustra o fl uxograma do número 
de artigos encontrados e selecionados após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. 

Figura 1
Fluxograma do Número de Artigos Encontrados e Selecionados Após Aplicação dos Critérios de Inclusão e 
Exclusão
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Resultados e Discussão

A Tabela 2 detalha os 10 artigos incluídos 
para análise em ordem alfabética. Apesar de 
tratarem da interação professor-estudantes com 
NEE, apenas metade dos artigos apresentou 
amostra que incluíam professores e estudantes, 
quatro apresentavam amostras exclusivamente 
com estudantes e um, apenas com o professor. 

Para Bronfenbrenner (2011), o estudo das in-
terações considerando apenas uma das pessoas 
presentes tende a desconsiderar a multideter-
minação, a reciprocidade e a complexidade do 
fenômeno. Essas pesquisas utilizaram ques-
tionários como método de coleta de dados, de 
forma que o método de acesso às interações foi 
indireto e retrospectivo (Pasquali, 2010) o que 
pode impactar na veracidade das informações 
obtidas.

Tabela 2 
Características Gerais dos Artigos Eleitos para Análise (n = 10)

Método Qualitativo 

Autor Ano Participantes Instrumentos

Afi ah 2021
4 professores e                      
6 estudantes surdos

Observação, entrevistas                            
e documentação

Heller & Kern 2021
1 adolescente                         
com TEA

Vídeo-etnográfi co, câmera                      
e convenções de notação de GAT.

B. A. Martins & Chacon 2022
16 professores                        
e 22 estudantes

Software movie maker, câmeras, 
protocolo de observação

Método Quantitativo 

Autor Ano Participantes Instrumentos

André et al. 2019
1 criança com TEA,              
o professor e o auxiliar 

Software gridware e câmera               
para fi lmagem

Kobs et al. 2022
2.254 professores e 284   
professores em formação 

Vinhetas de textos                        
e questionário 

Koenen et al. 2021 6 professores Questionário

Bulotsky Shearer et al. 2020 304 crianças Questionário 

Granger et al. 2021
10 professores                        
e 15 estudantes

Sistema de triagem (SSBD)                     
e protocolo de observação 

Pereira et al. 2023 4 estudantes surdos Tabela de observação 

Spörer et al. 2021 247 estudantes Questionário 
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Dos 10 artigos selecionados para a amostra, 
cinco foram desenvolvidos em países europeus 
(André et al., 2019; Heller & Kern, 2021; Kobs 
et al., 2022; Koenen et al., 2021; Spörer et al., 
2021); dois nos Estados Unidos da América 
(Bulotsky Shearer et al., 2020; Granger et al., 
2021); dois no Brasil (G. D. F. Martins et al., 
2020; Pereira et al., 2023) e um estudo na Indo-
nésia (Afi ah, 2021).

Em relação à produção nacional, pode-se 
observar apenas dois artigos produzidos entre 
2022 e 2023, diferente das produções internacio-
nais que publicaram entre 2019 e 2021 com um 
pico de produções em 2021 e acentuada queda 
em 2022. É possível reconhecer a necessidade 
de publicar mais sobre o tema não somente no 
Brasil, mas em âmbito internacional visto que, 
o número de pesquisas sobre EI ainda são insu-
fi cientes (Bannink Mbazzi et al., 2020; Freitas, 
2023; Tabela 2).

 Quanto ao tamanho amostral, observou-se 
uma variação entre 1 e 2.254 participantes. Entre 
os estudos nacionais, as amostras variam entre 4 
e 38 participantes, e nos internacionais entre 1 
e 2.254, o que demonstra um menor número de 
participantes nas amostras brasileiras. Do univer-
so de estudos encontrados, um foi realizado com 
a participação de professores (Kobs et al., 2022). 
Em seis estudos, a amostra era caracterizada por 
estudantes da educação básica (Bulotsky She-
arer et al., 2020; Heller & Kern, 2021; Pereira 
et al., 2023; Spörer et al., 2021), e apenas um 
estudo envolvia professores, estudantes e outros 
agentes educativos (André et al., 2019). A varia-
bilidade das amostras e contextos das pesquisas 
analisadas pode caracterizar maior diversidade 
da pesquisa na área que, em conjunto, possibilita 
uma compreensão mais completa e sistêmica do 
fenômeno. Por outro lado, a variação no tipo de 
amostragem evidencia a necessidade de replicar 
estudos tanto em contexto nacional quanto inter-
nacional para buscar evidências que demonstrem 
maior aproximação com a realidade (Fontelles et 
al., 2010; Miot, 2011). 

 Após a análise das pesquisas relatadas, os 
artigos foram agrupados a partir do seu potencial 
em responder as questões de pesquisa propos-

tas nesta revisão da literatura: (a) descrição das 
interações, cinco artigos (Afi ah, 2021; André et 
al., 2019; Heller & Kern, 2021; B. A. Martins 
& Chacon, 2022; Pereira et al., 2023) eviden-
ciaram a ocorrência das interações, os tipos de 
interação mais frequentes, as características dos 
envolvidos em episódios de interação; (b) inte-
ração e outras variáveis, três artigos (Granger et 
al., 2021; Kobs et al., 2022; Spörer et al., 2021) 
investigaram as relações entre interação e fa-
tores como justiça, competência, esgotamento 
e adversidades; (c) intervenção nas interações, 
dois artigos (Bulotsky Shearer et al., 2020; 
Koenen et al., 2021) investigaram emoções de 
professores e competências linguísticas e de al-
fabetização. 

Como Ocorrem as Descrições           
das Interações entre Professores         
e Estudantes com NEE?

Dentre os artigos analisados, foram identifi -
cados cinco que, a partir de diferentes métodos, 
caracterizaram as relações entre professores e 
estudantes com NEE. Dois artigos retrataram 
as interações com estudantes surdos, dois com 
estudantes autistas e um artigo descreveu situa-
ções em que não houve interação que favoreces-
se a inclusão de estudantes com NEE de forma 
geral.

O estudo de Afi ah (2021) investigou a efi -
cácia do padrão de comunicação entre profes-
sores e crianças com NEE a fi m de descobrir 
como os professores se comunicam com as 
crianças com NEE identifi cando o padrão de 
interação estabelecido e os resultados dessas 
interações. Em relação aos estudantes surdos, 
a pesquisa de Afi ah (2021) evidenciou que o 
padrão de interação entre os estudantes surdos 
e o professor foi permeada por reciprocidade 
devido ao uso de diversos símbolos, tais como 
a linguagem falada, a linguagem corporal, a 
linguagem de sinais e os símbolos ilustrados, 
viabilizando acesso ao currículo e maior inte-
ração entre pares, promovendo, assim, o de-
senvolvimento cognitivo, afetivo e social des-
ses estudantes. Por outro lado, Pereira et al. 
(2023) investigaram o processo de inclusão de 
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estudantes surdos em escolas públicas e suas 
interações com outros estudantes, intérpretes 
e professores. Nesse estudo, fi cou evidenciado 
que as interações do estudante surdo em sala 
de aula ocorreram mais frequentemente com o 
intérprete, seguida de pares ouvintes e surdos e, 
por último, com os professores. 

Os dois estudos apresentados anteriormente 
descrevem dois contextos e realidades diferen-
tes, o primeiro foi desenvolvido em uma esco-
la religiosa na Indonésia e o segundo em uma 
escola pública no Brasil o que pode explicar a 
divergência nos resultados. Mas, também, ao 
considerarmos a importância da linguagem para 
a interação social e seu papel no desenvolvi-
mento humano, conforme descrito por Vygotsky 
(1984) e ratifi cado por Bronfenbrenner (2011), 
podemos inferir que formas diretas de comuni-
cação entre professor e estudante surdo irá for-
talecer o processo de aprendizagem e a EI. Na 
pesquisa de Afi ah (2021), não havia intérprete e 
o professor tinha formação para ensinar estudan-
tes surdos, já no estudo de Pereira et al. (2023) a 
presença do intérprete pareceu diminuir a intera-
ção do professor com o estudante. Na Bioecolo-
gia as interações diretas entre pessoa-pessoa, no 
caso estudante-professor, são a principal força 
motriz do desenvolvimento humano (Bronfen-
brenner, 2011). Essa importância é evidenciada 
na comparação entre esses dois estudos. Afi ah 
descreve um contexto onde há muita interação 
direta entre o professor e o estudante surdo, en-
fatizamos aqui o esforço do professor em buscar 
diferentes meios para interagir com o estudante 
surdo e a reciprocidade da relação, o que resul-
tou em avanços no desenvolvimento psicosso-
cial do estudante. Já no estudo de Pereira et al., 
a presença do intérprete contribuiu para diminuir 
as interações diretas professor-estudante surdo, 
apesar dos autores terem estudado o impacto das 
interações de estudantes surdos na EI, podemos 
considerar que a não efetivação da EI impacta 
negativamente o desenvolvimento desses estu-
dantes, por não garantir a participação do estu-
dante surdo em condições equitativas com os de-
mais alunos na escola, conforme salientado por 
Madruga e Henn (2021). 

Já nos estudos com estudantes autistas, o 
principal foco foi nas competências sociais dos 
estudantes, tanto como o professor pode estimu-
lá-las quanto como elas podem se desenvolver 
no contexto escolar. No estudo de André et al. 
(2019), a variabilidade das confi gurações das in-
terações entre a participação dos professores e o 
engajamento de uma criança com transtorno do 
espectro autista (TEA) foi verifi cada mediante 
brincadeiras livres e direcionadas por professo-
res em dois momentos. No primeiro momento, o 
professor titular estava mais passivo durante as 
brincadeiras livres e, assim, a criança participa-
va menos das atividades. No segundo momento, 
o professor titular recebeu o professor especia-
lizado para auxiliá-lo. Os resultados mostraram 
que as confi gurações de interação diferiram 
entre as duas atividades e mudaram com a pre-
sença do professor especializado. Durante as 
atividades direcionadas pelo professor especia-
lizado, a inserção da criança na brincadeira foi 
o que prevaleceu e evoluiu para a adaptação, ou 
seja, à medida que a criança brincava cada vez 
mais ao lado dos seus pares, menos ela fi cava ao 
lado dos professores, e esse engajamento ocor-
reu por mediação do professor especializado du-
rante o processo de integração dessa criança na 
brincadeira (André et al., 2019).

De forma diferente de Pereira et al. (2023), 
na pesquisa relatada por André et al. (2019), o 
professor especializado foi um importante apoio 
para o professor titular na integração do estudan-
te autista. Tal fato pode evidenciar a importân-
cia da interação entre o professor e o apoio (pro-
fessor especializado e intérprete) recebido para 
efetivação da EI, demonstrando coerência com 
o apontado pela literatura na área ((Bannink 
Mbazzi et al., 2020; Freitas, 2023). Se essa inte-
ração for efetiva, irá impulsionar o desenvolvi-
mento dos estudantes e também dos professores 
como demonstrado pelo o estudo de André et al. 
(2019), se for confl ituosa ou pouco frequente, 
não será efetiva e poderá tornar-se fator de ris-
co ao desenvolvimento (Bronfenbrenner, 2011). 
A interação entre professor-intérprete não foi 
examinada no estudo de Pereira et al. (2023), 
de forma que não é possível saber se esse seria 
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um dos fatores que impactaram no menor nível 
de interação entre o professor e o estudante com 
NEE. 

Já a pesquisa de Heller e Kern (2021) bus-
cou saber como as competências interacionais de 
crianças autistas são coconstruídas por diferen-
tes coparticipantes. Assim, foram acompanhadas 
as interações com diferentes parceiros em dife-
rentes atividades de um menino (Andy) diagnos-
ticado com Síndrome de Asperger em ambientes 
educacionais inclusivos. A análise comparativa 
da participação de Andy em uma atividade em 
grupo com seus pares e na discussão em sala 
de aula evidenciou que as atribuições de com-
petências e as exibições reais de competências 
demonstraram variações (Heller & Kern, 2021). 
Embora a confi ança dos colegas na competên-
cia de Andy lhe tenha permitido satisfazer as 
suas expectativas comunicativas, tanto o com-
portamento do professor quanto o do assistente 
de ensino demonstraram confi ança limitada na 
competência de Andy para fazer contribuições 
signifi cativas, resultando em autodegradação e 
desengajamento corporal. 

Assim, André et al. (2019) e Heller e Kern 
(2021) descrevem situações pedagógicas em que 
atitudes de professores impactaram na efetivação 
da EI. Nos dois estudos, as atitudes dos profes-
sores titulares foram protagonistas do processo 
pedagógico e infl uenciaram as oportunidades de 
participação nas atividades dos estudantes com 
NEE. Para Petermann e Jung (2017), a prerro-
gativa da construção do conhecimento perpassa 
pela participação ativa de todos os envolvidos no 
processo pedagógico. No entanto, emoções, afe-
tos e sentimentos podem afetar essa participação 
de forma que receber apoios para lidar com os 
sentimentos pode produzir efeitos vantajosos no 
desenvolvimento de estudantes com NEE e no 
processo de EI (Faria & Camargo, 2018). 

Além disso, os resultados encontrados por 
André et al. (2019) e Heller e Kern (2021) de-
monstram a importância do papel do professor 
em promover o desenvolvimento social do es-
tudante com autismo. Consideramos, em con-
sonância com Petermann e Jung (2017), que a 
aprendizagem necessita da participação direta 

de todos os envolvidos na sala de aula para ser 
efetivada. Assim, as interações que ocorrem no 
mesossistema, tais como do professor com apoio 
especializado, do professor com outros estudan-
tes e entre os estudantes; no exossistema, prin-
cipalmente professor e políticas educativas, e no 
macrossistema, representadas pelas atitudes dos 
professores frente às capacidades do estudante 
com NEE descritas por Heller e Kern (2021) 
poderão impactar positiva ou negativamente 
no desenvolvimento de estudantes com NEE 
(Bronfenbrenner & Morris, 2006) e reforçam o 
aspecto sistêmico da EI conforme preconizado 
pela Declaração de Salamanca (Unesco, 1994).

Por último, no estudo de B. A. Martins e 
Chacon (2022), buscou-se investigar situações 
de sala de aula em seis escolas públicas no in-
terior do Brasil, em que a inclusão escolar de 
estudantes com defi ciência intelectual e altas 
habilidades/superdotação não ocorreu. Nessa 
perspectiva, algumas situações foram eviden-
ciadas como não inclusivas, foram elas: falta 
de atenção individualizada das professoras aos 
estudantes com NEE, ausência de fl exibilização 
curricular, oferta de atividades desvinculadas do 
trabalho desenvolvido pelos demais estudantes 
e falta de respostas pedagógicas corresponden-
tes ao nível de desenvolvimento desses estudan-
tes. Assim, pode-se entender que o processo de 
interação professores-estudantes com NEE não 
foi imbuído de reciprocidade, regularidade e 
continuidade para os estudantes com NEE, res-
saltando a ausência dos professores como me-
diadores no processo de ensino-aprendizagem, 
colocando em risco o desenvolvimento desses 
estudantes, bem como a efetivação da EI. Mais 
uma vez, é possível identifi car nos resultados 
encontrados por B. A. Martins e Chacon (2022), 
a necessidade de fomentar as interações em con-
texto escolar nos diferentes níveis de interação, 
direcionando o conteúdo, a reciprocidade, a fre-
quência e a continuidade das interações a fi m de 
garantir a efetivação do processo inclusivo e o 
desenvolvimento equitativo de todos os partici-
pantes da escola. 

Nas pesquisas descritas aqui, as interações 
foram analisadas principalmente em relação à 
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quantidade de sua ocorrência, porém a qualidade 
das interações, que para Bronfenbrenner (2011) 
incluem reciprocidade, afetividade, regularidade 
e continuidade, também é elemento crucial para 
a compreensão das interações de professores e 
estudantes com NEE. Assim, para a compreen-
são das interações na EI, devemos considerar as 
características e qualidades das interações e não 
apenas sua frequência de ocorrência, visto que 
não são quaisquer interações que formam pro-
cessos proximais, motrizes do desenvolvimento. 
Interações também podem ser prejudiciais ou 
constituírem barreiras para o desenvolvimento 
(Degenne, 2009).

Em síntese, os estudos de André et al. 
(2019), Heller e Kern (2021) e B. A. Martins 
e Chacon (2022) sobre interações de estudan-
te com NEE em contextos escolares inclusivos 
revelaram um padrão de interação desfavorável 
e não inclusiva, em razão do professor ter sido 
evidenciado como passivo, menos presente e 
sem confi ança nas potencialidades do estudante, 
desconstruindo, assim, o que Faria e Camargo 
(2018) colocam enquanto interação professor-
-estudante, pois a interação deve assegurar ao 
estudante o desenvolvimento cognitivo, afetivo 
e social. Por outro lado, Afi ah (2021) apontou 
a interação como promotora de desenvolvimen-
to a partir do uso dos diversos tipos de lingua-
gem, ocasionando uma comunicação efi caz entre 
professor e estudante com NEE, corroborando 
Bronfenbrenner (2011) que afi rma a interação 
entre pessoas, signos e símbolos como geradora 
de desenvolvimento desde que permeada de re-
ciprocidade, continuidade e signifi cado para os 
envolvidos. 

Quais Variáveis Impactam                   
as Interações Professor-Estudante  
com NEE?

Três artigos com perspectivas metodoló-
gicas diversas confi guraram interações entre 
professores e estudantes com NEE a partir das 
relações entre interação e fatores como justiça, 
competência, esgotamento e adversidade. O es-
tudo de Kobs et al. (2022) buscou evidenciar o 
que é justo para professores no processo de inte-

ração professor-estudante com NEE ao descobrir 
que os professores com atitudes mais positivas 
em relação à inclusão apontaram o princípio da 
necessidade como motivador de interação entre 
professor e estudante com NEE e consideraram a 
interação sendo menos justa para tais estudantes 
quando comparada aos demais. 

Na pesquisa de Granger et al. (2021), os au-
tores afi rmam que estudantes do Ensino Fun-
damental com e em risco de transtornos emo-
cionais e comportamentais (EBD) tendem a 
desenvolver padrões de interações negativos 
com seus professores. Os autores verifi caram 
que altos níveis de relações confl ituosas em 
sala de aula aumentaram a probabilidade de 
interação negativa entre professor e estudante. 
As evidências sugeriram que as relações con-
fl ituosas em sala de aula estavam relacionadas 
à baixa qualidade de gestão e, ainda, que os 
professores podiam precisar de apoio adicional 
para se envolverem em interações de alta qua-
lidade com estudantes com e em risco de EBD, 
especialmente em salas de aula onde enfrenta-
vam altos níveis de confl itos. 

O estudo de Spörer et al. (2021) investigou 
a interação entre professor e estudante com e 
sem NEE mediante coensino no ensino primá-
rio. Coensino é uma forma de ensino ministra-
da por dois professores (um professor titular e 
um professor auxiliar) a fi m de adaptar o ensino 
às exigências de uma turma heterogênea. Nesse 
formato de ensino, o estudante com NEE recebe 
do professor auxiliar apoio para iniciar, manter 
e concluir tarefas de aprendizagem. O estudo 
evidenciou que o coensino reduz o tempo de 
interação do estudante NEE com seus pares, 
fazendo-os se sentirem menos aceitos social-
mente, e aumenta o tempo de interação com os 
professores, afetando todo o processo de intera-
ção em sala de aula. 

Os autores Granger et al. (2021), Kobs et 
al. (2022) e Spörer et al. (2021) identifi caram 
desvantagens quanto ao tempo de interação do 
estudante com NEE dentro dos processos de 
interação professor-estudante e estudante-es-
tudante. O núcleo fomentador desses prejuízos 
se constituiu a partir de barreiras atitudinais em 
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razão das características que são inerentes ao es-
tudante com NEE, adversidades em sala de aula 
e a presença do professor auxiliar. Nessa pers-
pectiva, ressalta-se o que pensam Santos et al. 
(2023) sobre a diversidade no contexto escolar 
em que o ensino precisa se adequar às especi-
fi cidades de cada estudante e que tais barreiras 
são fatores de risco para o desenvolvimento da 
pessoa com NEE. Para mais, quando se pensa 
no tempo de interação, Bronfenbrenner (2011) 
enfatiza a importância da continuidade das inte-
rações para o desenvolvimento cognitivo e afe-
tivo e que os resultados desse desenvolvimento 
podem infl uenciar todas as interações seguintes. 
Também foi evidenciado por essas pesquisas 
que a presença do professor auxiliar não favo-
receu o processo de inclusão do estudante com 
NEE, assim, ressaltamos a importância das pes-
quisas que analisam a presença de professores 
auxiliares, intérpretes e monitores incluírem nas 
análises a qualidade da interação entre os profes-
sores titulares e os seus apoios.

Os resultados dos estudos descritos acima 
enfatizam que é necessário ampliar a análise das 
interações no contexto de EI para compreensão 
dos fatores que afetam o desenvolvimento de 
estudantes com NEE, incluindo a análise dos 
contextos indiretos, meso (professores e coen-
sino e relações confl ituosas), exo (a formação 
e os apoios recebidos pelos professores) e ma-
crossistemas (atitudes e percepção de justiça) 
– (Bronfenbrenner, 2011). Tais análises podem 
trazer uma compreensão mais qualitativa para 
a complexa rede de fatores que impactam nas 
interações professor-estudante com NEE, fa-
vorecendo a proposição de intervenções mais 
efi cazes para o fortalecimento da EI incluindo 
diferentes contextos.

Intervenções nas Interações podem 
Contribuir para a Inclusão?

Em consonância com Bannink Mbazzi et 
al. (2020) e Freitas (2023), identifi camos poucas 
pesquisas de caráter interventivo. Apenas dois 
dos artigos analisados descreveram intervenções 
na relação professor-estudante com NEE e os 
seus efeitos na interação para a efetivação da EI. 

Na pesquisa de Koenen et al. (2021), os 
efeitos de uma intervenção, Leerkracht Leerling 
Interactive Coaching (LLInC), foram avaliados 
na relação professor-estudante com NEE em um 
programa de treinamento em educação especial. 
O LLInC é um método de refl exão para profes-
sores e os auxiliam a lidar com as difi culdades 
de relacionamento por meio da tomada de cons-
ciência dos sentimentos e crenças implícitos 
que fazem parte das suas representações men-
tais em face das relações professor-estudante 
com NEE.

Os autores investigaram os efeitos do LLInC 
em uma amostra de professores-estudantes vo-
luntários evidenciando que a intervenção afetou 
todas as relações professor-estudante com NEE, 
seja melhorando a qualidade do relacionamento, 
prevenindo ou interrompendo declínios na qua-
lidade do relacionamento, ou induzindo efeitos 
positivos e negativos. Entende-se como estudan-
tes voluntários aqueles que estão em processo 
de formação para se tornarem professores. Para 
todos os professores, exceto para um estudante 
voluntário, foram encontrados efeitos positivos 
nos sentimentos de alegria e nas percepções de 
proximidade. Os efeitos preventivos foram ob-
servados com mais frequência para emoções e 
percepções baseadas em competências e rela-
cionamentos (compromisso, proximidade) do 
que para emoções básicas (alegria, raiva, pre-
ocupação). Assim, a pesquisa desvelou que o 
relacionamento com os estudantes com NEE é 
um fator desencadeador de emoções positivas 
ou negativas em professores e que os estudantes 
voluntários são mais propensos a sentir emo-
ções negativas nas interações professor-estu-
dante com NEE, podendo até ter difi culdades 
em estabelecer relações estreitas em contextos 
de educação especial, e que as emoções nega-
tivas podem reduzir a sensibilidade dos profes-
sores às necessidades específi cas dos estudantes 
com NEE e pôr em perigo o bem-estar tanto do 
estudante quanto do professor. 

No estudo de Koenen et al. (2021), a re-
lação entre professores e estudantes com NEE 
evidenciou impacto negativo para estudantes e 
professores. Esse achado nos remete a pensar 
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como a formação de professores se constitui 
para tornar esses professores habilitados para 
o atendimento de demandas de estudantes com 
NEE. Koenen et al (2021) evidencia risco ao 
bem-estar tanto de estudantes quanto de profes-
sores. Diante do exposto, a formação de profes-
sores, bem como as políticas públicas inclusivas 
parecem não alcançar a realidade construída a 
partir de percepções e atitudes de cada professor 
frente às demandas dos estudantes com NEE. 
Como dirimir esses entraves na educação in-
clusiva? De forma coerente com a Bioecologia, 
com a Declaração de Salamanca (Unesco, 1998) 
e autores como Madruga e Henn (2021) e San-
tos et al. (2023), consideramos a importância 
de que todos os participantes da escola estejam 
envolvidos nas intervenções a fi m de propiciar 
mudanças culturais frente às necessidades edu-
cacionais especiais.

No estudo de Bulotsky Shearer et al. 
(2020), foi utilizada a abordagem de avaliação 
ecológica e de desenvolvimento contextual. 
Nessa pesquisa, foi investigado o papel mode-
rador da qualidade da interação professor-estu-
dante com NEE na associação entre comporta-
mentos desafi adores pré-escolares e habilidades 
de linguagem e alfabetização. Foram examina-
das associações para uma amostra de crianças 
de baixa renda com diversidade cultural e lin-
guística, evidenciando que níveis mais elevados 
de apoio instrucional e organização da sala de 
aula estavam diretamente associados a maiores 
competências linguísticas e de alfabetização 
em geral; e que o apoio emocional atenuava 
as associações negativas com os resultados da 
alfabetização para as crianças que apresenta-
vam comportamentos desafi adores. O compor-
tamento desafi ador em situações de aprendiza-
gem estruturada foi negativamente associado 
às habilidades linguísticas. O comportamento 
desafi ador nas interações entre professores e 
colegas não foi signifi cativamente associado a 
essas habilidades. 

As crianças em salas de aula caracterizadas 
por níveis mais elevados de apoio instrucional, 
incluindo interações cognitivamente estimulan-

tes que promoveram pensamento de ordem su-
perior, habilidades de resolução de problemas e 
linguagem complexa e variada, exibiram habili-
dades de vocabulário mais elevadas no fi nal do 
ensino pré-escolar. 

Além disso, as salas de aula caracterizadas 
por rotinas previsíveis e organizadas estavam 
positivamente associadas às competências de 
reconhecimento de letras e palavras das crian-
ças no fi nal do ano. Descobriu-se, ainda, que 
um domínio da qualidade da interação profes-
sor-criança (apoio emocional) moderou asso-
ciações entre comportamentos desafi adores e 
competências de alfabetização. Para as crian-
ças que entram nas salas de aula e apresentam 
comportamentos desafi antes nos contextos dos 
professores (tais como cumprimentar o profes-
sor pela manhã, pedir ajuda a ele, seguir suas 
instruções), os riscos negativos para as suas 
competências de literacia foram atenuados por 
níveis mais elevados de apoio emocional. As-
sim, Bulotsky Shearer et al. (2020) evidencia-
ram que os professores que sabem gerir a sua 
sala de aula ancorados no apoio instrucional 
e afetivo aos estudantes com NEE propiciam, 
para esses estudantes, desenvolvimento, ratifi -
cando os pressupostos da EI. 

Por fi m, os autores Bulotsky Shearer et 
al. (2020) e Koenen et al. (2021) evidencia-
ram nas interações professores-estudantes com 
NEE uma garantia relativa de desenvolvimen-
to. Nesses estudos, tanto as barreiras atitudinais 
quanto as estruturais confi guraram a assimetria 
nos resultados de interações entre professores-
-estudantes com NEE, indicando que os apoios 
recebidos pelos professores na escola são im-
portantes fatores para fomentar as interações 
entre professor e estudante com NEE e que as 
intervenções no ambiente escolar associadas 
aos apoios estruturais e emocionais a esses in-
divíduos favoreceram a efetivação do EI e o 
desenvolvimento no contexto escolar (Faria & 
Camargo, 2018; G. D. F. Martins et al., 2020). 

Nesse prisma, podemos considerar a regu-
laridade e a continuidade das interações como 
uma confi guração signifi cativa para professores 
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e estudantes com NEE. Para mais, conforme 
apontado pelos resultados de Bulotsky Shearer 
et al. (2020) e Koenen et al. (2021), as interven-
ções que visem fortalecer as interações profes-
sores e estudantes com NEE para a efetivação 
da EI devem ter caráter sistêmico e envolver di-
ferentes elementos do contexto escolar. Muitas 
barreiras para a EI estão relacionadas a aspec-
tos culturais, impondo às intervenções a tarefa 
de propiciar mudanças de atitudes em prol do 
fomento de atitudes mais inclusivas em todos 
os atores envolvidos no contexto escolar.

Considerações Finais

A literatura analisada possibilitou evidenciar 
que a interação professor-estudante com NEE é 
fundamental para o desenvolvimento do estudan-
te, mas depende da disponibilidade afetiva e do 
preparo profi ssional do professor para conduzir 
o processo ensino-aprendizagem em face das 
necessidades educacionais individuais de cada 
estudante com NEE. Três questões principais 
nortearam essa revisão: (a) Quais as caracte-
rísticas e especifi cidades das interações profes-
sor-estudante com NEE? (b) Quais variáveis 
infl uenciam essas interações? (c) É possível 
fomentar quantitativa e qualitativamente es-
sas interações? Em relação à primeira questão 
identifi camos que as interações entre professo-
res e estudantes com NEE ocorrem com pouca 
frequência e isso é desfavorável para o desen-
volvimento e a inclusão desses estudantes no 
contexto escolar. Porém, os estudos analisa-
dos não estudaram a qualidade dessas relações 
apontando para a necessidade de empenho na 
produção de pesquisas que tenham como foco 
não apenas a quantidade de interações, mas 
também as características dessas interações, 
principalmente em termos de conteúdo, reci-
procidade, afetividade, regularidade e continui-
dade. 

Quanto às variáveis que infl uenciam as inte-
rações de professores com estudantes com NEE, 
a análise dos artigos incluídos nessa revisão 
apontou para as atitudes e crenças dos professo-

res frente à EI, aos apoios recebidos e ao nível de 
confl ito em sala de aula. De forma que atitudes 
negativas e salas com muito confl ito estão asso-
ciadas à menor quantidade de interações. Rece-
ber apoio emocional, tanto para os professores 
como para os estudantes, favorece as interações 
entre eles. E, por fi m, as pesquisas mostraram 
resultados díspares sobre a presença de profes-
sores assistentes e intérpretes nas salas de aula, 
de forma que essa também pode ser uma brecha 
na literatura científi ca que precisa ser melhor in-
vestigada. 

Já as intervenções relatadas nos estudos de 
Bulotsky Shearer et al. (2020) e de Koenen et al. 
(2021) demonstraram que é possível favorecer a 
quantidade e a qualidade das interações profes-
sores e estudantes com NEE. Além disso, apre-
sentaram evidências de que a melhoria dessas 
interações favorece a aprendizagem e a interação 
com pares dos estudantes com NEE.

Assim, consideramos que para abranger a 
interação, faz-se necessário delinear métodos 
qualitativos, quantitativos e mistos em busca de 
melhor confi guração dos construtos que repre-
sentam interações positivas para desenvolvimen-
to e inclusão. Ademais, identifi ca-se a necessi-
dade de estabelecer pesquisas a fi m de produzir, 
tanto nacional quanto internacionalmente, estu-
dos científi cos sobre interação professor-estu-
dante com NEE. Algumas ações no contexto de 
pesquisa poderiam ser iniciadas, tais como:

1. Gerir pesquisas qualitativas, quantitativas 
e mistas sobre interação professor-estu-
dante na EI para melhor compreensão do 
fenômeno.

2. Elaborar escalas de atitude para aferir a 
interação professor-estudante com NEE.

3. Pesquisar a relação entre interação profes-
sor-estudante na EI e variáveis sociodemo-
gráfi cas (sexo, idade, cor, nível de escolari-
dade, nível socioeconômico, tipo de escolas 
– pública ou privada, entre outros).

4. Investigar interação professores-estudante 
e outros agentes educativos no processo de 
inclusão escolar.
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Este estudo alcançou seu objetivo ao 
apresentar pesquisas empíricas sobre intera-
ção professor-estudante com NEE. Dessa for-
ma, os resultados podem impulsionar políticas 
públicas, contribuir com a prática de diversos 
profi ssionais, bem como com a ciência, a fi m 
de ampliar o conhecimento no campo do desen-
volvimento humano em contexto educacional 
inclusivo. Além disso, este estudo evidenciou a 
necessidade de produções científi cas sobre inte-
ração professor-estudante com NEE no Brasil e 
demais países do mundo a fi m de propiciar uma 
práxis com maior aplicabilidade em diversos es-
paços da sociedade. 

Vista essa realidade, poucos estudos foram 
encontrados para esta revisão de literatura, bem 
como artigos em outros idiomas que não portu-
guês, espanhol, francês e inglês, o que pode ser 
considerada uma limitação do estudo. Portanto, 
deixa-se como sugestão que novos estudos em-
píricos relacionados ao tema sejam realizados, 
com o intuito de verifi car a relação da interação 
professor-estudante com NEE. 

Contribuição dos autores 
Ambos os autores dedicaram-se ao levanta-

mento bibliográfi co, ao encadeamento do racio-
cínio desenvolvido durante a construção textual, 
às revisões da escrita, em suma, a todas as etapas 
do presente manuscrito. 

Confl itos de interesse
Os autores declaram não haver confl ito 

de interesses relacionado à publicação deste 
manuscrito.
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